
fermento 1

Informativo da Paróquia Nossa Senhora do Rosário de Fátima | Viçosa-MG | Arquidiocese de Mariana 
Ano XXI - Nº 196 | Setembro de 2016

Editorial
“Tua palavra é lâmpada para os 

meus pés, luz para o meu caminho.” 
(Sl 119,105)

É dessa forma caro leitor, que o 
convido a saborear a nossa edição 
do Fermento, que neste mês de se-
tembro, mês da Bíblia, traz à luz do 
Evangelho, sua importância na vida 
de comunidade, o convite a sermos 
brilho e graça para nós e nossos ir-
mãos, por meio da palavra de Deus, 
que nos inspira e nos dá o sabor à 
vida.

Refletiremos algumas temáticas 
sobre essa palavra de Deus, que 
mais que lida, deve ser vivida e co-
locada em prática por meio de nos-
sas atitudes, assim a vivenciaremos 
como o Senhor deseja de nós. 

	 E para bem vivenciá-la, po-
demos iniciar nossas ações em nos-
sa casa, família, sendo outra temáti-
ca a ser refletida nesta edição, já que 
iniciaremos os Encontros de Casais 
com Cristo, um momento impor-
tante para os inúmeros casais e suas 
famílias, pois é ela a Casa de Deus, 
Santuário da Vida; que participa-
rão e trabalharão no encontro. Você 
também poderá conferir a primei-
ra parte de uma série de reflexões 
sobre alguns livros bíblicos; bem 
como perceber a força que a palavra 
do Senhor possui em nossa vida; e 
os diversos acontecimentos de nos-
sa paróquia, que vai à luta em favor 
da palavra de Cristo.

Nesse intuito, peçamos a Deus, a 
graça de possuirmos um coração de 
discípulo, para que a cada dia ouça-
mos a tua palavra, a coloquemos em 
prática, pois Ele é fonte de vida, a 
força que nos penetra e nos faz se-
guir.

Desejamos a todos e a todas uma 
excelente leitura e reflexão.

Estamos no mês de setembro, 
mês dedicado ao estudo e refle-
xão sobre a Palavra de Deus. 
Isto não equivale dizer que so-
mente neste mês devemos ler a 
bíblia, mesmo porque a Palavra 
de Deus é que norteia a nossa 
vida, “é lâmpada para os nossos 
pés, luz para os nossos cami-
nhos” (Sl 119,105).

Precisamos estar atentos à 
Palavra, mais do que  lida, ela 
precisa ser 
vivida e co-
locada em 
prática. Sa-
bemos que 
às vezes a 
Palavra é 
doce ao nos-
so paladar, 
outras vezes 
é amarga, 
pois exige 
de nós pos-
turas e atitudes coerentes com o 
projeto de Jesus. Por isso, é pre-
ciso deixar-se trabalhar por ela, 
vivê-la em sua essência.

Alguns conselhos práticos 
podem ajudar quem quiser ler, 
conhecer e viver segundo a Bí-
blia: 1) Pedir sempre ajuda ao 
Espírito Santo, isto é, iniciar 
sempre com uma oração; 2) Co-
meçar pelos livros e textos mais 
fáceis, ou seja, os Evangelhos, 

Atos dos Apóstolos…; 3) Ler e 
meditar um texto por dia (não 
é a quantidade que importa, 
mas a qualidade); 4) Procurar 
descobrir o contexto em que o 
texto foi escrito, ou seja: por 
que e para quem o texto foi es-
crito; 5) Anotar na sua Bíblia 
os textos que mais chamam a 
atenção; 6) Quando encontrar 
textos difíceis, passar adiante, 
deixar estes textos para quando 

par t ic ipar 
de um curso 
ou quando 
e n c o n t r a r 
pessoas que 
podem aju-
dar a ex-
plicar; 7) 
Atualizar o 
texto para 
hoje: co-
locá-lo em 
prática na 

vida. Celebrar e rezar a Bíblia e 
a vida. Viver a Palavra!

A Bíblia  não pode ser ape-
nas um ornamento em nossa 
casa, deve ser o nosso alimen-
to de cada dia e como a chuva 
caída na terra, deve gerar frutos 
em nós, nos ambientes e nas 
pessoas com as quais convive-
mos. 

Sônia Barbosa
Ministra Extraordinária da Palavra

“Palavra de Deus, mais que  lida, 
precisa ser vivida”

“(...) mais do que  
lida, ela precisa 
ser vivida e coloca-
da em prática (...)”
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Aconteceu na Paróquia de Fátima...

  Aconteceu na comunidade de Fátima: www.parfatima.com.br            parfatima.vicosa

SEMANA NACIONAL DA FAMÍLIA E FESTA DA SAGRADA FAMÍLIA
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Em nossa Paróquia, a Semana 
Nacional da Família teve início 
no dia 14 de agosto, refletindo 
o seguinte tema:“Misericórdia 
na família, dom e missão”. 
Dentre as atividades realizadas 
ao longo da semana, aconte-
ceu a festa da Sagrada Famí-
lia, na comunidade de mesmo 
nome,comemorada no dia 20. 
Após procissão pelas ruas da 
Comunidade, foi celebrada a 

Missa Festiva no Centro Cate-
quético e, em seguida, os fiéis 
presentes se juntaram para uma 
confraternização e partilha. O 
encerramento da Semana Na-
cional da Família se deu na 
noite seguinte, na celebração 
das 19 horas na Igreja Matriz, 
parabenizando especialmente a 
Pastoral Familiar pelo belo tra-
balho que realizaram durante a 
semana.

FESTA DE SÃO BARTOLOMEU

A Comunidade Palmital cele-
brou no domingo, dia 28, a fes-
ta do seu padroeiro, São Barto-
lomeu. A imagem do padroeiro 
seguiu em procissão à capela, 
seguida dos fiéis, onde foi ce-
lebrada a Santa Missa. Em se-
guida, os presentes se juntaram 
numa confraternização, enquan-
to acontecia um Festival de Prê-
mios com arrecadação destinada 
à construção do Centro Pastoral 
de Nova Viçosa.
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FORMAÇÃO ACOLHIDA      
SAGRADA FAMÍLIA 

Lideranças da Paróquia de Fá-
tima se juntaram na tarde do dia 
21, no Centro Catequético da co-
munidade Sagrada Família, para 
estudar a Cartilha “A prática da 
acolhida na comunidade cristã”, 
resultado do Projeto Arquidioce-
sano de Evangelização (PAE). A 
formação foi conduzida por Iva-
nete e Antônio Augusto.

DIA DO CATEQUISTA

Como comemoração do Dia 
do Catequista, no domingo (28), 
os catequistas da nossa Paró-
quia se reuniram para uma tar-
de de oração e festa. O encontro 
envolveu diversas atividades de 
recreação e integração, termi-
nado com a celebração daMis-
sa. Rezemos para que os nossos 
catequistas continuem o belo 
trabalho de catequisar e educar 
na fé as crianças e adolescentes 
da nossa Paróquia.
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OLHAR PASTORAL

Celebramos no dia 27 de agosto de 
2016 os dez anos do falecimento do Servo 
de Deus Dom Luciano Pedro Mendes de 
Almeida. A Faculdade Arquidiocesana de 
Mariana Dom Luciano – FAM promoveu 
a Semana Acadêmica Dom Luciano Men-
des de 23 a 26 de agosto de 2016 em ho-
menagem ao seu patrono e fundador. Na 
noite do dia 23 de agosto o Pe. Geraldo de 
Mori, SJ, proferiu a palestra com o tema 
Espiritualidade Inaciana no Itinerário de 
um Santo, mostrando a centralidade dos 
Exercícios Espirituais de Santo Inácio de 
Loyola na trajetória existencial de Dom 
Luciano. No dia 24 de agosto os padres 
Márcio Paiva e Lúcio Marques trataram 
do tema Filosofia e política no pensamen-
to do Prof. Luciano Mendes, abordando 
a sua tese doutoral em Filosofia sobre A Imperfeição da Inteligência 
Humana no Conhecimento do Outro segundo Santo Tomás de Aquino 
e os artigos publicados no jornal Folha de São Paulo de 1984 a 1988 e 
reunidos por grupos temáticos no livro Dizer o Testemunho 1 editado 
pela FAM e as Edições Paulinas em 2013. No dia 25 de agosto o Pe. 
Darci Fernandes Leão apresentou a sua tese doutoral em Teologia Mo-
ral recentemente defendida na Pontifícia Universidade Gregoriana de 
Roma sobre A Caridade e a Justiça em Dom Luciano Mendes de Al-
meida. Trata-se da primeira tese doutoral sobre Dom Luciano. Também 
neste dia o Pe. Edmar José da Silva apresentou e foi feito o lançamento 
do segundo volume do projeto de pesquisa promovido pela FAM sobre 
os artigos de Dom Luciano publicados na Folha de São Paulo (1984 a 
2006) sob o título Dizer o Testemunho 2. O projeto pretende a publica-
ção completa dos artigos agrupados pelas temáticas: religião, política e 
sociedade; acompanhados de estudos introdutórios e contextuais. Ou-
tros volumes virão, pois são mais de 1000 artigos.

No dia 26 de agosto foi celebrada a missa no Santuário de Nossa Se-
nhora do Carmo em Mariana, presidida por Dom Paulo Mendes Peixo-
to, Arcebispo de Uberaba – MG e Presidente do Leste 2 da CNBB, con-
celebrada por Dom Júlio EndiAkamine, Bispo-Auxiliar de São Paulo, 
o Vigário Geral da Arquidiocese de Mariana Monsenhor Celso Murilo 
Sousa Reis e vários padres de nossa Arquidiocese. Logo após, no Cen-
tro Cultural Dom Frei Manoel da Cruz, foi feita a outorga da Comenda 
Dom Luciano Mendes de Almeida às seguintes instituições: CNBB, 
Arquidiocese de São Paulo, Fundação Marianense de Educação, Movi-
mento dos Atingidos por Barragens – MAB, Tribunal da Causa de Be-
atificação e Canonização do Servo de Deus Dom Luciano. A comenda 
é conferida a personalidades ou entidades que se destacam pelo mérito 
educacional e responsabilidade social. No mesmo dia 26 de agosto de 
2016 celebrou-se solenidade na Santa Casa de Ouro Preto dando à UTI 
do Hospital o nome do Servo de Deus, num reconhecimento do empe-
nho de Dom Luciano para que fosse viabilizada.

Celebramos também dois anos da instalação do Tribunal da Causa 
de Beatificação e Canonização de Dom Luciano. O Arcebispo de Ma-
riana Dom Geraldo Lyrio Rocha, constatando a fama de santidade de 
Dom Luciano, nomeou o Postulador da Causa na fase diocesana do 
processo, que encaminhou o pedido aos 20 de maio de 2014, recolhen-
do a documentação necessária, sendo o Tribunal instalado no dia 27 de 
agosto de 2014 sob a presidência do Delegado Episcopal Monsenhor 
Roberto Natali Starlino. Foi constituída a Comissão Histórica para o 
levantamento da vida de Dom Luciano, foram nomeados censores te-
ológicos para o exame dos escritos de Dom Luciano quanto à fé e os 
bons costumes e já foram ouvidas mais de 50 testemunhas, dentre as 
elencadas pelo Postulador e a partir de outras indicações. Confiemos 
ao Senhor e à intercessão da Virgem Maria o bom andamento da Causa 
para a maior glória de Deus e bem da Igreja de Jesus Cristo!

Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa
Pároco e Postulador

O Servo de Deus Dom Luciano
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O saudoso Papa João Paulo II se referia 
à família como “Santuário da Vida”. San-
tuário é lugar sagrado, e mesmo em sentido 
figurado significa o que há de mais sublime. 
Família também é lugar sagrado, lugar de ín-
tima comunhão de vida e de amor, reflexo do 
modelo criado por Deus, tão perfeito modelo, 
que Deus quis que seu próprio filho viesse ao 
mundo por meio de uma família. 

Por isso a família é Casa de Deus, e seus 
membros, em comunhão com Cristo, são 
como pedras dessa construção que é edificada 
por Ele. E é nesse íntimo espaço de convivên-
cia instituído por Deus, lugar de afeto, de en-
contro, de presença física, de acolhida, de se-
gurança, onde filhos e pais aprendem a amar 
e ser felizes, que a vida humana surge e, culti-
vada com base na experiência cristã, se forma 
com os valores que, tais como as colunas des-
sa divina construção, são fundamentais para 
que a família cumpra sua missão de tornar a 
sociedade mais justa e fraterna, conforme nos 
ensina o Catecismo da Igreja Católica: “A fa-
mília é a comunidade na qual, desde a infân-
cia, se podem assimilar os valores morais, em 
que se pode começar a honrar a Deus e a usar 
corretamente a liberdade. A vida em família é 
iniciação para a vida em sociedade”.

Ser “Santuário da Vida” é ser a marca do 
próprio Deus e continuar a sua obra criadora. 
Para isso a família humana foi constituída: 
para durar para sempre, para ser “sagrada”. 
E por isso, ao constituírem uma família, ho-
mem e mulher devem fazê-lo somente por 
um autêntico amor, uma doação definitiva e 
absoluta.

Osvaldo e Leia
Casal do ECC

Família, casa de Deus,   
Santuário da Vida

“

”
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O mês da Bíblia deste ano 
de 2016 traz como proposta 
da CNBB o estudo do livro do 
profeta Miqueias e com o tema 
“Para que n´Ele nossos povos 
tenham vida” e o lema “Praticar 
a justiça, amar a misericórdia e 
caminhar com Deus”.  

Conforme o texto base, o 
profeta Miqueias vivia o con-
flito do povo. Ele sente dentro 
de si a vergonha de ser membro 
de um povo que explora e mata 
seus irmãos, e sente a alegria de 
ser membro de um povo onde 
vive tanta gente boa que resis-
te contra a injustiça. Miqueias, 
homem de fé simples, pura e 
sente-se porta-voz do povo opri-
mido. Ele anunciava a Palavra e 
denunciava as injustiças.

Assim como Miqueias, so-
mos convidados a fazer uma 
experiência profunda com Deus 
misericordioso por meio da sua 
Palavra, a caminhar com Ele a 
sermos o povo da esperança.  A 
Palavra de Deus é o alimento es-
sencial e verdadeiro que, ao sa-
borearmos, nos deixa apaixona-
dos pela vida, pela família, pelas 
pessoas, pelos pobres e pelo 
próprio Deus. Por meio dela nos 
tornamos mais humanos, capa-
zes de “Praticar a Justiça, amar 
a misericórdia e caminhar com 
Deus”. A força da Palavra de 
Deus em nossa Vida pode mu-
dar nossa história, nosso rumo 
e nos impelir para transformar-
mos este mundo tão ferido, ma-
chucado, marcado pela explo-
ração, ganância, indiferença e 
exclusão.

Segundo Dom Peruzzo, nos-
so país precisa de novas experi-
ências de profetismo. O mesmo 
vale para a nossa Igreja e para as 
nossas comunidades. Enquan-
to houver profetas, aqueles que 
pronunciam a Palavra ouvida 
de seu Senhor, Deus ainda não 
terá sido silenciado em meio aos 
seus. Valorizar a palavra profé-
tica, ouvindo-a com humildade 
e respondendo com fidelidade, é 
como desejar que a voz de Deus 
seja sempre a primeira a ressoar 
e a última a ecoar.

Eloisa Maria Viana Abranches
Coordenadora Paroquial 

A FORÇA DA PALAVRA DE 
DEUS EM NOSSA VIDA

Antônio Silva Bailon e Claudilhene da Conceição Silva Rosa
Cleuber Raimundo da Silva e Sabrina Késsia Gonçalves Pereira
Everton José e Regiane Meres de Souza
Olindo José Lopes e Maria Aparecida Firmino

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Setembro de 2016

Quantos livros têm a Bíblia? 
Por que e por quem foram escri-
tos? Falam-nos de alguma forma 
hoje? Estas e outras perguntas são 
a razão de a CNBB dedicar o mês 
de setembro ao estudo da Bíblia. 
Para este mês, a proposta é estudar 
o livro de Miqueias, no qual este 
nos convida a “praticar a justiça, 
amar a misericórdia e caminhar 
com Deus” (cf. 6,8) “para que 
n’Ele todos os povos tenham vida”.

Miqueias é um profeta (porta-
-voz de Deus) do séc. VIII a.C. 
que, em 7 capítulos, constata o 
domínio da Assíria sobre o povo 
de Israel como consequência de 
sua infidelidade a Deus. Mas aos 
israelitas – caso reconheçam e 
se arrependam de tal infidelida-
de – proclama o perdão de Deus, 
que “ama a misericórdia” (7,18).

Passados quase nove séculos, 
este amor de Deus é confirmado no 

Dia 03 - Formação Litúrgica da Forania de Viçosa, Fátima
Dia 03 - Gincana do EAC, Fátima
Dia 07 - Grito dos Excluídos, Congonhas
Dia 08 - Reunião do Conselho Paroquial para Assuntos Econômicos - CAEP, 19h30, Fátima
Dia 09 - Reunião do Conselho Paroquial de Pastoral - CPP, 19h, Fátima
Dia 10 - Reunião da Pastoral Familiar e do Dízimo, 9h, Canaã 
Dia 11 - Gincana Jovens / Crisma, Fátima
Dias16 a 18 - Encontro de Casais com Cristo – ECC
Dia 17 - Reunião de padres e leigos da Forania de Viçosa, 9h, Lourdes
Dia 18 - Encerramento do Jubileu do Bom Jesus, Comunidade Bom Jesus

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Evangelho de Jesus Cristo segun-
do Mateus, no qual o Cristo Mestre 
afirma aos seus discípulos que os 
misericordiosos serão felizes por-
que alcançarão misericórdia (5,7). 

Escritos provavelmente em al-
guma cidade da Síria, entre os anos 
80 e 90 d.C., para os judeu-cris-
tãos, isto é, os cristãos vindos do 
judaísmo, os 28 capítulos do Evan-
gelho segundo Mateus têm como 
foco responder à pergunta ‘quem 
é Jesus?’. As 11 vezes em que a 
palavra misericórdia aparece no 
Evangelho respondem: o Filho de 
Deus; um Messias Misericordioso.

Agora é com você: bom será se 
estudar a fundo estes dois livros. 
Melhor ainda se conseguir, a par-
tir deles, perceber e reafirmar o 
modo de Deus ser misericórdia.

Rodrigo Artur Medeiros da Silva 
Diácono
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Miqueias e Mateus, AT e NT:            
Deus é misericórdia.


